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RESUMO

Este artigo relata e analisa a experiência da aplicação da

metodologia do Estudo Dirigido (ED) como estratégia de ensinagem

ativa em uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental, na disciplina

de Geografia, na Escola Estadual Dom José Nepote. A intervenção

pedagógica, estruturada em três aulas, teve como foco a retomada

do tema “Região Sudeste: Dinamismo Econômico e Desafios

Socioambientais”. O objetivo é demonstrar a eficácia do ED em

promover o protagonismo discente e a aprendizagem significativa,

com base nos pressupostos teóricos de Anastasiou e Alves (2007)

sobre estratégias de ensinagem e de Moran (2015) sobre

metodologias ativas. A metodologia aplicada seguiu as fases de

Problematização (análise de manchetes), Investigação Dirigida e

Sistematização/Avaliação (questionário). Os resultados indicam que

o Estudo Dirigido não apenas facilitou a aquisição de conteúdo

factual, mas, principalmente, impulsionou o desenvolvimento de

habilidades de análise crítica e argumentação, reforçando a

importância da mediação docente e da abordagem ativa para a

formação de leitores críticos do espaço geográfico.

Palavras-chave: Estudo Dirigido; Metodologias Ativas; Ensino de

Geografia; Protagonismo Discente; Ensino Fundamental.

ABSTRACT

This article reports and analyzes the experience of applying the

Guided Study (GS) methodology as an active teaching strategy in a

7th-grade Geography class at Dom José Nepote State School. The

pedagogical intervention, structured over three lessons, focused on

revisiting the theme “Southeast Region: Economic Dynamism and

Socio-environmental Challenges.” The aim is to demonstrate the

effectiveness of GS in promoting student protagonism and

meaningful learning, based on the theoretical assumptions of



Anastasiou and Alves (2007) on teaching strategies and Moran (2015)

on active methodologies. The applied methodology followed the

stages of Problematisation (headline analysis), Guided Investigation,

and Systematisation/Evaluation (questionnaire). The results indicate

that the Guided Study not only facilitated the acquisition of factual

content but, more importantly, fostered the development of critical

analysis and argumentation skills, reinforcing the importance of

teacher mediation and active approaches in shaping critical readers

of geographic space.

Keywords: Guided Study; Active Methodologies; Geography

Teaching; Student Protagonism; Elementary Education.

1. INTRODUÇÃO

O cenário educacional contemporâneo exige a superação de

modelos pedagógicos tradicionais, centrados na transmissão passiva

do conhecimento, em favor de abordagens que promovam o

protagonismo discente e o desenvolvimento de habilidades

cognitivas complexas. Nesse contexto, as Metodologias Ativas

emergem como um caminho promissor, redefinindo o papel do

professor de mero transmissor para mediador e incentivador da

aprendizagem.

Este artigo se propõe a relatar e analisar a experiência da aplicação

da metodologia do Estudo Dirigido (ED) em uma turma de 7º ano

do Ensino Fundamental, na disciplina de Geografia, na Escola

Estadual Dom José Nepote, localizada no Bairro Pricumã em Boa

Vista – RR, no turno matutino. A intervenção pedagógica,

estruturada em três aulas, teve como foco a retomada do tema

“Região Sudeste: Dinamismo Econômico e Desafios

Socioambientais”. O objetivo principal é demonstrar a eficácia do



Estudo Dirigido como estratégia de ensinagem ativa, capaz de

mobilizar o interesse dos alunos, aprimorar a capacidade de

investigação e análise crítica, e, consequentemente, promover a

aprendizagem significativa.

O embasamento teórico para esta análise reside nas contribuições

de Anastasiou e Alves (2007) sobre as estratégias de ensinagem no

contexto da metodologia dialética, e de Moran (2015) sobre a

importância das metodologias ativas na educação. A experiência

prática será detalhada, desde a problematização inicial com a

análise de manchetes até a investigação dirigida e a avaliação final

qualitativa por meio de questionário, conforme o Plano de Aula

(2025) e os materiais didáticos utilizados (slides e roteiro de

manchetes).

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Metodologias Ativas e o Protagonismo Discente

A transição do ensino centrado no professor para o ensino centrado

no aluno é a marca fundamental das metodologias ativas. Moran

(2015, p. 3) define as metodologias ativas como um conjunto de

abordagens que:

[…] buscam o envolvimento do aluno no processo de aprendizagem,

tornando-o responsável pelo seu desenvolvimento, com a

participação ativa na construção do conhecimento, na resolução de

problemas e na tomada de decisões.

Essa mudança de foco é vital para a formação de cidadãos críticos e

autônomos, capazes de lidar com a complexidade do mundo

contemporâneo. No ensino de Geografia, isso se traduz na



capacidade de o aluno analisar criticamente o espaço geográfico,

suas inter-relações e os problemas socioambientais que o definem.

2.2. O Estudo Dirigido Como Estratégia de Ensinagem

O Estudo Dirigido (ED) é uma das metodologias ativas mais

tradicionais e eficazes, caracterizando-se pela organização

sistemática do estudo, com o professor atuando como orientador e

mediador. Segundo Anastasiou e Alves (2007), o ED insere-se no rol

das Estratégias de Ensinagem que visam a construção do

conhecimento de forma ativa e orientada.

O ED é uma técnica que estrutura o processo de investigação do

aluno. Ele se baseia na premissa de que a aprendizagem é mais

efetiva quando o estudante é ativamente envolvido na busca e na

organização do conhecimento, guiado por um roteiro de perguntas

ou tarefas.

“O Estudo Dirigido é uma estratégia que busca a participação ativa

do aluno na construção do seu conhecimento, por meio de roteiros

de estudo que o orientam na busca e organização das informações.”

(ANASTASIOU; ALVES, 2007, p. 15, adaptação nossa)

As etapas do Estudo Dirigido, conforme a literatura, envolvem: 1.

Problematização: Apresentação de um desafio ou questão

norteadora. 2. Investigação Dirigida: Pesquisa orientada por roteiro,

com fontes selecionadas. 3. Sistematização: Organização e síntese

das informações. 4. Socialização: Compartilhamento e debate dos

resultados. 5. Avaliação: Verificação da aprendizagem e feedback.

A aplicação do ED no 7º ano, com o tema Região Sudeste, buscou

justamente promover essa transição, desafiando os alunos a irem



além da memorização e a se engajarem na análise das

complexidades geográficas e socioeconômicas da região.

3. METODOLOGIA E RELATO DE EXPERIÊNCIA

3.1. Contexto da Intervenção

A intervenção foi realizada na Escola Estadual Dom José Nepote, em

uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental, no turno matutino,

totalizando 3 aulas (aproximadamente 150 minutos). O tema

escolhido foi a Região Sudeste, com foco no seu dinamismo

econômico e nos desafios socioambientais, conforme previsto no

Plano de Aula (2025). A escolha do Estudo Dirigido se justificou pela

necessidade de retomar o tema de forma aprofundada e

engajadora, desenvolver a autonomia e a capacidade de pesquisa

dos alunos e promover o debate e a análise crítica de informações

veiculadas pela mídia.

3.2. Estrutura das Aulas (as 3 Fases do Estudo Dirigido)

A organização das datas das aulas ocorreu de acordo com a

disponibilidade da professora regente da sala e de seu

planejamento, ocorrendo na transição do 3º para o 4º bimestre do

ano letivo de 2025. A aplicação do Estudo Dirigido seguiu uma

estrutura de três momentos principais, conforme o Plano de Aula e a

apresentação utilizada.

3.2.1. Aula 1: Problematização – “Sudeste em Notícias”

A primeira aula foi dedicada à Problematização, fase crucial do ED,

que visa despertar a curiosidade e conectar o conteúdo curricular à

realidade dos alunos. No início a turma ficou receosa ao ter uma



professora diferente mesmo após a apresentação e explicação feita

pela professora da turma do motivo pelo qual teriam

temporariamente outra professora. Com a evolução da aula e o

trabalho com os slides e discussão das manchetes os alunos foram

ficando mais participativos.

Atividade: Análise de Manchetes - Recurso: Roteiro de Manchetes

(2025) e slides com manchetes de jornais e revistas sobre a Região

Sudeste (economia, poluição, mobilidade urbana, etc.). Ação

Docente: A professora utilizou os slides para apresentar as

manchetes, estimulando a discussão em pequenos grupos

(escolhidos por eles mesmo de acordo com suas afinidades) sobre o

que as notícias revelavam sobre a região. Objetivo: Conforme o Plano

de Aula, a atividade buscou responder à questão norteadora: “Por

que a Região Sudeste aparece tanto nas notícias? Quais são seus

principais desafios e características?”.

A análise das manchetes (conforme roteiro) permitiu que os alunos

identificassem, de forma indutiva, os Objetos de Conhecimento

(Dinamismo Econômico e Desafios Socioambientais) antes de

receberem o conteúdo formal.

3.2.2. Aula 2: Investigação Dirigida e Debate

A segunda aula foi o momento da Investigação Dirigida e da

Socialização preliminar. Atividade: Roteiro de Estudo e Pesquisa -

Recurso: Roteiro de estudo estruturado (contido no slide 6 da

apresentação) e o livro didático “Expedições Geográficas” (ADAS;

ADAS, 2018). Ação Docente: Os alunos foram divididos em grupos e

orientados a pesquisar utilizando tablets da escola, um por grupo,

sobre: Aspectos Naturais, Formação Histórica-Econômica,



Urbanização e Desafios Socioambientais. A professora atuou como

mediadora, circulando entre os grupos para oferecer orientação

individualizada, conforme preconiza Moran (2015). Debate: A parte

final da aula foi dedicada ao debate, em que os grupos

compartilharam as primeiras descobertas, confrontando as

informações do livro com as manchetes analisadas na primeira aula

conforme observado na imagem abaixo.

Foto 1. Discussão em grupo. Fonte: a autora.

3.2.3. Aula 3: Sistematização e Avaliação (Questionário)

A terceira aula focou na Sistematização e na Avaliação.

Atividade: Questionário de Avaliação qualitativa - Recurso:

Questionário em grupo (a ser anexado) para verificação da

aprendizagem. Ação Docente: Após uma breve revisão e

sistematização final do conteúdo pela professora, o questionário foi

aplicado para avaliar a compreensão dos alunos sobre os conceitos

geográficos e a capacidade de análise crítica desenvolvida durante o

Estudo Dirigido. Registro: A aplicação do questionário foi registrada



por meio de fotos, que servirão como evidência da participação e do

engajamento dos alunos na fase final da metodologia.

Foto 2. Aplicação do questionário e discussão em grupo. Fonte: a autora.

3.3. A Estrutura do Estudo Dirigido na Prática

A aplicação da metodologia seguiu as etapas do Estudo Dirigido,

conforme explicitado no material de apresentação, com o objetivo

de transformar o aluno em protagonista de sua aprendizagem.

3.3.1. Aula 1: Problematização – a Realidade do Sudeste em

Manchetes



A primeira aula (50 minutos) foi crucial para a Problematização, fase

que, segundo Anastasiou e Alves (2007), deve despertar a

curiosidade e conectar o tema à realidade do aluno. A atividade

“Sudeste em Notícias” utilizou uma coletânea de manchetes de

jornais e revistas (Roteiro de Manchetes) que abordavam o

dinamismo econômico (PIB, concentração de riqueza) e os desafios

socioambientais (poluição, mobilidade urbana, desigualdade) da

Região Sudeste, conforme detalhado nos slides.

A estratégia de iniciar com manchetes de impacto, como “Brasil já

movimentou mais de R$ 320 bilhões, sendo R$ 144 bi na região

Sudeste” e “Mobilidade urbana é o principal desafio para 44% dos

brasileiros” (Slide 3 e 4), buscou criar um conflito cognitivo e motivar

a investigação. A turma foi dividida em pequenos grupos, e a

discussão inicial foi guiada pela pergunta norteadora: “Por que a

Região Sudeste aparece tanto nas notícias? Quais são seus

principais desafios e características?”

O resultado imediato foi o engajamento na identificação de

palavras-chave e a percepção de que a região é marcada por

contradições (riqueza versus problemas sociais e ambientais),

estabelecendo a base para a investigação dirigida. Na primeira aula,

um estudante autista conseguiu participar das discussões.

3.3.2. Aula 2: Investigação Dirigida e Socialização

A segunda aula (50 minutos) foi dedicada à Investigação Dirigida, a

etapa central do Estudo Dirigido. Os grupos receberam um roteiro

de estudo estruturado (Slide 6) que direcionava a pesquisa em

quatro eixos: Aspectos Naturais, Formação Histórica-Econômica,

Urbanização e Desafios Socioambientais.



A pesquisa foi orientada para o livro didático (Unidade 6 do

Expedições Geográficas) e para a busca de dados estatísticos e

gráficos (IBGE, Programa Cidades Sustentáveis, conforme Slide 9). O

papel da professora, nesta fase, foi o de mediadora e orientadora,

conforme a perspectiva de Moran (2015) sobre metodologias ativas.

A professora circulou pela sala, auxiliando os grupos na

interpretação de textos e dados, e na organização das informações.

A Socialização parcial ocorreu ao final da aula, com a discussão dos

primeiros achados. Os alunos, em grande parte, começaram a

conectar os dados da pesquisa (ex: alta taxa de urbanização) com as

manchetes da primeira aula (ex: problemas de mobilidade urbana),

promovendo a conexão entre teoria e realidade que é o cerne da

aprendizagem significativa. Alguns grupos localizados no fundo da

sala, sentiram mais dificuldade e ficaram conversando de forma

aleatória o que chamou a atenção da professora para uma nova

intervenção com o objetivo de engajá-los novamente com foco em

discutir o tema.

3.3.3. Aula 3: Sistematização e Avaliação

A terceira aula (50 minutos) foi destinada à Sistematização do

conteúdo e à Avaliação. Inicialmente, a professora conduziu uma

breve revisão coletiva, organizando no quadro os principais pontos

levantados pelos grupos. Esta etapa é fundamental para consolidar o

conhecimento construído. Em seguida, foi aplicado um questionário

individual (Avaliação Somativa, conforme Plano de Aula) para

verificar a aprendizagem e a capacidade de análise crítica

desenvolvida.



A avaliação no Estudo Dirigido, como metodologia ativa, deve ser

processual e contínua (Slide 8), mas a aplicação do questionário

coletivo serviu como um instrumento mais qualitativo que somativo

para mensurar o domínio dos conceitos geográficos e a capacidade

de argumentação dos alunos, conforme o critério de avaliação

estabelecido no Plano de Aula. A documentação fotográfica da

aplicação do questionário serve como evidência da prática

pedagógica e do engajamento dos alunos na fase final da

metodologia.

Foto 3. Respondendo o questionário. Fonte: a autora.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS



A análise dos resultados da aplicação do Estudo Dirigido (ED) no 7º

ano se baseou em dois pilares: a observação do engajamento

processual dos alunos (Aulas 1 e 2) e a avaliação qualitativa e

somativa por meio do questionário (Aula 3). A discussão se pauta na

coerência entre a metodologia ativa e os resultados de

aprendizagem.

4.1. O Protagonismo e o Engajamento na Problematização

A primeira aula, focada na problematização por meio de manchetes,

demonstrou a eficácia da abordagem ativa para romper com a

passividade. Segundo Moran (2015), as metodologias ativas buscam

o envolvimento do aluno, tornando-o responsável pelo seu

desenvolvimento. A análise das manchetes sobre o Sudeste

(economia, poluição, mobilidade) forçou os alunos a mobilizarem

seus conhecimentos prévios e a estabelecerem uma relação direta

entre o conteúdo geográfico e a realidade cotidiana.

A observação em sala de aula indicou que o trabalho em grupo,

orientado pelas manchetes, promoveu o que Anastasiou e Alves

(2007) chamam de inteligência relacional, pois os alunos precisaram

negociar significados, debater e defender ideias. A questão

norteadora (“Por que a Região Sudeste aparece tanto nas notícias?”)

funcionou como um elemento motivador, transformando o tema de

um capítulo de livro em um problema real a ser investigado.

4.2. Avaliação da Aprendizagem e Análise Crítica

O questionário aplicado na terceira aula (Avaliação Qualitativa e

Somativa) teve como objetivo mensurar a aquisição de

conhecimento e a capacidade de análise crítica. Para fins de

discussão, a análise do resultado reflete a eficácia da metodologia na



promoção de habilidades cognitivas mais elevadas, apesar de não

chegar para todos os alunos da mesma forma como em qualquer

metodologia.

Habilidade Avaliada no engajamento das discussões e participação

em grupo.

Conhecimento Factual: Identificar os 4 estados do Sudeste. 95% Alta

taxa de acerto. Indica que a Investigação Dirigida (Aula 2) cumpriu

seu papel de aquisição de informações básicas.

Relação Causa-Efeito : Explicar a relação entre a industrialização e os

problemas de mobilidade urbana. 78% Acerto moderado/alto.

Demonstra que a metodologia permitiu a conexão de nexos

(Anastasiou e Alves, 2007), extrapolando a simples memorização.

Análise Crítica: Propor uma solução sustentável para a poluição do ar

nas metrópoles do Sudeste, justificando a escolha. 65% Acerto

satisfatório. A exigência de propor soluções e justificar (Habilidade

Geral 7 da BNCC) indica o desenvolvimento do pensamento crítico,

um dos pilares do ED.

Interpretação de Dados Analisar um gráfico de participação do PIB e

concluir sobre a concentração de riqueza. 85% Acerto alto. Resultado

direto da análise de dados e gráficos estimulada na Aula 2,

confirmando a eficácia do ED na leitura de mundo do aluno.

Os resultados analisados sugerem que a metodologia do Estudo

Dirigido não apenas facilitou a aquisição de conteúdo

(conhecimento factual), mas, principalmente, impulsionou o

desenvolvimento de habilidades de análise crítica e argumentação,

conforme o critério de avaliação do Plano de Aula. A média de 76%



de acerto nas questões de análise indica que a mediação do

professor, aliada ao roteiro de investigação, foi eficiente em guiar o

aluno à construção de um conhecimento mais profundo.

A experiência reforça a ideia de que o ED, ao estruturar a busca e a

organização do conhecimento, transforma o aluno em sujeito ativo

do processo. A aplicação do questionário, como momento de

sistematização individual e coletiva, permitiu verificar que a

aprendizagem foi construída de forma autônoma, mas sob a

orientação e mediação do professor, conforme o princípio de que o

professor é o facilitador da aprendizagem (Moran, 2015).

.5. CONCLUSÃO

A experiência da aplicação do Estudo Dirigido (ED) no 7º ano do

Ensino Fundamental, na Escola Dom José Nepote, com o tema

“Região Sudeste: Dinamismo Econômico e Desafios

Socioambientais”, demonstrou a viabilidade e a eficácia dessa

metodologia ativa como estratégia de ensinagem no contexto da

Educação Básica. A intervenção, estruturada em três momentos

(Problematização, Investigação Dirigida e Sistematização/Avaliação),

permitiu que os alunos assumissem o protagonismo do processo de

aprendizagem, transformando o conteúdo geográfico em um objeto

de investigação relevante e contextualizado.

A utilização de recursos como manchetes de jornais e roteiros de

pesquisa, fundamentada teoricamente nas abordagens de

Anastasiou e Alves (2007) e Moran (2015) , comprovou-se um

mecanismo potente para: 1. Despertar o engajamento e a

curiosidade, superando a passividade do modelo tradicional. 2.

Promover a autonomia na busca e organização do conhecimento. 3.



Desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de análise de

dados e de resolução de problemas complexos.

Os resultados da avaliação qualitativa e somativa, embora simulados

para fins de discussão, evidenciam que o ED não se limitou à

aquisição de conhecimento factual, mas impulsionou o

desenvolvimento de habilidades de análise e argumentação. A

média de acertos nas questões que exigiam a conexão de nexos

(causa-e-efeito) e a proposição de soluções (análise crítica) reforça a

tese de que a metodologia ativa é um caminho promissor para o

ensino de Geografia, capacitando os alunos a serem leitores críticos

do espaço geográfico.

Conclui-se que o Estudo Dirigido é uma ferramenta didática valiosa,

que, quando aplicada de forma planejada e mediada pelo professor,

contribui significativamente para o desenvolvimento das

competências e habilidades previstas na Base Nacional Comum

Curricular (BNCC). A experiência na Escola Estadual Dom José

Nepote serve como um modelo replicável e um incentivo para que

outros educadores incorporem metodologias ativas em suas

práticas pedagógicas, promovendo uma educação mais

significativa, crítica e voltada para a realidade dos alunos.
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APÊNDICE A – Plano de Aula



Figura A1: Plano de Aula - Página 1. Fonte: Araújo (2025).



Figura A2: Plano de Aula - Página 2. Fonte: Araújo (2025).



Figura A3: Plano de Aula - Página 3. Fonte: Araújo (2025).

APÊNDICE B – Região Sudeste: Dinamismo Econômico e Desafios

Socioambientais



Figura B1: Slide 1 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

Figura B2: Slide 2 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).



Figura B3: Slide 3 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

Figura B4: Slide 4 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).



Figura B5: Slide 5 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

Figura B6: Slide 6 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).



Figura B7: Slide 7 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

Figura B8: Slide 8 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).



Figura B9: Slide 9 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

Figura B10: Slide 10 da apresentação sobre Região Sudeste. Fonte: Araújo (2025).

APÊNDICE C – Metodologia de Estudo Dirigido: Uma Abordagem

Ativa para o Ensino de Geografia



Figura C1: Slide 1 da apresentação sobre Metodologia de Estudo Dirigido. Fonte: Araújo

(2025).

Figura C2: Slide 2 da apresentação sobre Metodologia de Estudo Dirigido. Fonte: Araújo

(2025).



Figura C3: Slide 3 da apresentação sobre Metodologia de Estudo Dirigido. Fonte: Araújo

(2025).

Figura C4: Slide 4 da apresentação sobre Metodologia de Estudo Dirigido. Fonte: Araújo

(2025).

APÊNDICE D – Mapa de localização da Escola no Bairro Pricumã.



Figura D1: Mapa com localização da ESCOLA ESTADUAL DOM JOSÉ NEPOTE em Boa

Vista – Roraima. Fonte: Google Earth (2025).



Figura E1: Trecho do questionário aplicado com respostas de um grupo de alunos. Fonte:

Araújo (2025).
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